
O Supremo Conclave Autônomo e o 

contexto histórico do Rito Brasileiro 

A História do Supremo Conclave Autônomo 

para o Rito Brasileiro está estritamente ligada à 

reimplantação do Rito pelo então Grão-Mestre 

do GOB, Irmão Professor Álvaro Palmeira que 

se configurou em 13 de março de 1968, através 

do Ato 2080, renovando assim os objetivos do 

Ato n° 1617 de 1940. 

Contudo, decorridos aproximadamente apenas 

5 (cinco) anos desde a implantação vitoriosa do 

Rito Brasileiro, a Maçonaria passou por um 

período turbulento, que culminou com a 

criação do Colégio de Grão-Mestres da 

Maçonaria Brasileira que precedeu a atual 

COMAB – Confederação Maçônica do Brasil. 

 Doravante, mediante a necessidade de suprir a lacuna que passaria a existir e dar suporte 

filosófico aos Maçons do Rito que se envolveram diretamente no evento acima citado, foi que, 

em Cataguases, no dia 10 de fevereiro de 1974, o Irmão Professor Lysis Brandão da Rocha (Foto 

ao Lado), apoiado por um grupo significativo de Maçons, fundaram o Supremo Conclave 

Autônomo para o Rito Brasileiro. 

Inicialmente, este suporte foi dado ao Grande Oriente de Minas Gerais e, posteriormente 

avançou e culminou na formalização de vários tratados com outros Grandes Orientes 

integrantes da COMAB. 

Desde a ocorrência dos fatos acima mencionados, houve momentos de 

distanciamento e outros de aproximação entre os Irmãos da COMAB e os 

do Grande Oriente do Brasil, mas após assinaturas de novos Tratados de 

Amizade entre as Potências em 2019, as rusgas do passado foram 

superadas surgindo uma nova perspectiva para Maçonaria no Brasil. 

Tal fato possibilitou certa aproximação entre Irmãos do Supremo Conclave 

do Brasil, com sede no Rio de Janeiro e Irmãos do Supremo Conclave 

Autônomo para o Rito Brasileiro, com sede em Cataguases (MG). A partir da construção do 

intercâmbio, passou-se a questionar determinadas situações envolvendo as práticas 

ritualísticas, os preceitos e a ortodoxia do Rito, com objetivo de redimir a sensação de que se 

praticava 2 (dois) Ritos Brasileiros, gerando certo embaraço, uma vez que, salvo melhor 

entendimento, um Rito deve ser praticado de maneira uniforme, segundo suas características, 

independentemente da Potência que o adotar. 

Simultaneamente a suspensão dos trabalhos presenciais nas Lojas Maçônicas durante certo 

período, em razão da pandemia de COVID-19, tornou-se possível a realização de inúmeras 

videoconferências e, consequentemente, uma aproximação cada vez maior de Irmãos do Rito 



Brasileiro, com intuito de promover e 

fortalecer a prática do Rito, resultando na 

troca de informações e no maior 

aprendizado com expoentes reconhecidos 

em todo o Brasil, permitindo a elucidação 

de alguns tópicos, trazendo cada vez mais 

fatos históricos, ritualísticos, doutrinários, 

entre outros. 

 Certos questionamentos aguçaram a 

curiosidade e permitiram o 

aprofundamento nos estudos, evoluindo 

para a realização do Primeiro Simpósio 

Nacional do Rito Brasileiro, previsto para 

os dias 20 e 21 de maio de 2022, em Belo 

Horizonte, totalmente direcionado aos 

Grandes Orientes que integram a COMAB, 

tendo como principal objetivo resgatar a 

genuinidade do Rito Brasileiro, com a 

reintrodução de certas características 

peculiares que, infelizmente, se perderam 

após o evento de 1973. 

Dentre vários objetivos do Primeiro Simpósio Nacional do Rito Brasileiro, um dos principais 

constitui a apresentação e sugestão para prática de um novo Ritual, revisado e atualizado. 

Oportunidade em que será também demonstrado para os Grão-Mestres e respectivos 

Representantes, bem como os Grandes Secretários de Educação e Cultura das Potências que 

integram a COMAB, a necessidade de minimizar as diferenças quanto às práticas ritualísticas, e 

procurando resgatar o que fora proposto pelo Irmão Professor Álvaro Palmeira em 1968, 

restaurando a Tradição, com a adoção de certos conceitos originais que se perderam com o 

passar do tempo e do distanciamento. 

Nestes termos, cumpre enfatizar que o Supremo Conclave Autônomo para o Rito Brasileiro tem 

como objetivo manter as mais fraternas relações de amizade no cenário Maçônico Universal, 

para trabalharem unidos e coesos em prol do fortalecimento da Maçonaria Brasileira, sobretudo 

valorizando a prática ritualística uniforme, sem se afastar dos preceitos fundamentais do Rito. 

 

 

 

 



Atualmente, tem o Supremo Conclave Autônomo sua sede 

e foro na Cidade de Cataguases, estado de Minas Gerais, 

funcionando no Edifício Maçônico Lysis Brandão da Rocha, 

à Rua Ofélia Resende, 245 – Bairro Menezes.  

 

 

 
 
                                                

 
Tem como Soberano Grande Primaz o Irmão José Wanderley Barcellos Garcia. 

 

 

 

Átrio do Templo do Edifício Maçônico Lysis B. da Rocha 

 



 

Interior do Templo 

 

 

Gabinete do Soberano Grande Primaz 

 

 

Sala de Reuniões 

 



 

Secretaria de Administração e Gráfica Rápida 

 

 

Museu Lysis B. da Rocha 

 

Biblioteca Álvaro Palmeira 



 

 

Sala dos PPPP 

 

 

Salão de Festas 


